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INTRODUÇÃO 

 

A erosão é um processo natural que promove o despredimento e arraste do material 

inteperizado pela ação das aguas ou pelo vento (Bertoni; Lombardi Neto, 2017). Para que isso 

aconteça, a energia empregada precisa da força da gravidade para transportar o material. 

Guerra e Jorge (2013) afirmaram que para isso, é necessário que a declividade seja superior a 

3 graus. A força gravitacional é empregada nos fluxos hídricos em forma de energia, que 

desempenham papel de traçar o melhor trajeto para o escoamento superficial. Nesse processo, 

podem se formar erosões lineares, que são incisões no terreno formadas pelo fluxo linear e 

constante de água. 

Nesse sentido, os processos de erosão linear são atuantes em terrenos com grau maior 

de declividade, por meio do escoamento superficial laminar que se concentra nas vertentes. 

Dummer (2016) apontaram que as erosões lineares podem se iniciar como pequenos filetes, 

danominados de sulcos, e podem evoluir para voçorocas, decorrendo na maior degradação do 

terreno, uma vez que, quando o solo perdido não é reposto a sua recuperação torna-se mais 

lenta, deixando o mesmo vulnerável às intempéries e às novas erosões. 

Francisco, Oliveira e Furegatti (2023) observaram que em muitas situações os 

processos erosivos lineares são irreversíveis, condicionando o solo a perca da fertilidade e 
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outros malefícios de ordem socioambiental. Quando há a retirada da vegetação local, para 

Souza (2012), ocorre uma instabilidade no solo aos agentes erosivos, principalmete em 

regiões urbanas, onde os processos de voçorocamento, por vezes, causam a perda do solo. 

Para Carrijo e Baccaro (2000), os processos erosivos lineares são responsáveis ainda 

pela deposição de sedimentos nos pontos baixos da vertente e nos vales, e pode comprometer 

a dinâmica fluvial, bem como, afetar a saúde das comunidades ribeirinhas. Tendo em vista 

que em muitos casos as voçorocas atingem os lençóis freáticos, pode acontecer ainda, a 

contaminação das águas subterrâneas. 

Garanhuns, localizada do Agreste Meridional de Pernambuco, apresenta relação muito 

dinâmica entre clima úmido, relevo de declividade acentuada e urbanização inadequada, 

possibilitando a formação de processos erosivos lineares intensos, como afirmaram Azambuja 

e Corrêa (2015), ao ressaltar a vulnerabilidade do solo aos causadores morfogenéticos. A 

intensa ocupação urbana tem vulnerabilizando os mais diversos sistemas uma vez que situa-se 

em proximidade à formas geomorfológicas em dinâmica constante, podendo causar problemas 

geomorfológicos e socioambientais.  

Desse modo, o presente trabalho tem como objetivo analisar a evolução morfológica 

de duas voçorocas em um periodo de 10 anos diferentes, localizadas na Vila Maria, área 

urbana de Garanhuns, Pernambuco (figura 01) por meio de imagens orbitais disponibilizadas 

no globo digital Google Earth Pro–GE, sendo área de estudo escolhida por sua intença 

atividade norfologica nos ultimos anos. 

 

Figura 01: Mapa de localização da área de estudo em Garanhuns (PE). 

 
Fonte: autores, 2024. 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 



 

 

A metodologia utilizada no presente estudo foi baseada no trabalho de Batista, Vieira 

e Marinho (2019) e Petek et al., (2023) que usaram as imagens históricas disponibilizadas 

pelo GE para seus estudos em voçorocas, bem como das ferramentas de edição vetorial para o 

mapeamento das voçorocas. A versão do GE utilizada neste estudo foi a 7.3.6.9796 para 64 

Bits. 

A escolha pelas imagens do GE deu-se pela facilidade de aquisição das imagens que 

são disponibilizadas de forma gratuita, bem como pelo fato de que o seu uso vem sendo 

amplamente difundido em estudos geomorfológicos que constaram que é possível sua 

utilização para obtenção de diferentes informações do relevo, permitindo a identificação da à 

presença ou ausência de feições erosivas, no mapeamento de detalhe dessas feições, na 

quantificação de processos, na avaliação da ação antrópica sobre as formas de relevo, entre 

outras aplicações (Boardman, 2016; Lima; Lupinacci, 2019). 

Através da ferramenta de imagens históricas do GE foram selecionadas dez imagens, 

em função da qualidade, ausência de cobertura de nuvens e visualização de alterações 

ocorridas na área. Pós seleção das imagens, foi realizado o mapeamento das voçorocas através 

da ferramenta de vetorização, além de serem realizados cálculos de área em metros quadrados 

(m²) para cada ano analisado das voçorocas e do cone de dejeção (Batista; Vieira; Marinho, 

2019; Petek et al., 2023). A edição das imagens e montagem para a exposição foi realizada 

através do Canva Pro. De forma complementar, foram obtidas informações da área obtidas em 

trabalhos de campo, realizados nos anos de 2022, 2023 e 2024. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

 A partir das análises realizadas nas imagens orbitais do GE, pode ser identificada a 

ocorrência dos processos erosivos, bem como compreender características destes e da área de 

ocorrência (Figura 2), sendo identificadas duas voçorocas em estágios distintos. A ocorrência 

de erosão na área estudada fica visível nas imagens do GE a partir do ano de 2002, sendo que 

no período de 2002 a 2020 é possível identificar a ocorrência da voçoroca 1. 

 

Figura 2: imagens orbitais da área de estudo, visualizando-se a voçoroca 1(azul), a voçoroca 2 

(roxo) e o cone de dejecão. As setas indicam movimentos de massa (vermelho) e agricultura 

(verde). 



 

 
Fonte: Google Earth. 

 

 Ao longo desses anos a voçoroca 1 apresentou algumas variações, sendo possível 

identificar nas primeiras imagens o seu estágio inicial, onde sua área de abrangência é 

pequena (ver tabela 1), posteriormente sua área aumenta indicando a intensificação do 

processo erosivo e posteriormente diminui, indicando certa estabilidade do processo erosivo 

que também poder ser interpretado pela maior presença de vegetação na borda da feição 

(Facadio; Sato; Coelho Neto, 2023; Francisco; Oliveira; Furegatti, 2023; Nunes et al., 2023). 

  

Tabela 1: Valores de área (m²) das voçorocas e cone de dejeção.Fonte: Elaborado pelos 

autores, 2024. 

Fonte: Elaborado pelos autores, 2024. 

 

 As imagens mostram solo exposto devido a movimentos de massa, com variações que 

indicam estabilização e retomada erosiva. Observa-se também o crescimento urbano e o 

Ano Voçoroca 1(m²) Voçoroca 2 (m2) Cone de dejeção 

(m²) 

2002 2.302 -- -- 

2010 2.534 -- -- 

2016 2.521 -- -- 

2017 2.343 -- -- 

2018 3.154 -- -- 

2019 2.964 -- -- 

2020 1.868 -- -- 

2021 2.214 1.769 6.074 

2022 2.143 2.135 8.959 

2023 2.463 2.080 2.609 



 

plantio próximo à voçoroca. A atividade humana desempenha um papel significativo na 

formação das voçorocas. Azambuja e Corrêa (2015) destacam que, em Garanhuns-PE, a 

estabilização e reativação de processos erosivos são frequentes, com paleofeições indicando 

alta vulnerabilidade a agentes morfogenéticos. Atualmente, essas paleofeições são voçorocas 

ativas, influenciadas por características naturais e atividades humanas. 

 No Riacho da Vila Maria, Oliveira et al. (2018) apontaram que a geometria côncava da 

nascente e a retirada da vegetação nativa podem desencadear processos de voçorocamento. 

Entre 2021 e 2023, a voçoroca 1 permaneceu quase inalterada, indicando estabilização. No 

entanto, uma nova voçoroca (voçoroca 2) surgiu, conectada e com área de abrangência similar 

à voçoroca 1 (ver Figura 3 e Tabela 1), conforme Francisco, Oliveira e Furegatti (2023).  

 

Figura 03: Ponto de contato das voçorocas. 

 
Fonte: autores. Registro de 19/07/2022. 

 

 A formação da voçoroca 2 foi fortemente influenciada pela ocupação urbana da área 

circundante, um fenômeno comum no município (Azambuja; Corrêa 2015). Como mostrado 

nas figuras 3 e 4C, a presença de fluxo superficial proveniente do escoamento das residências 

e a realização de obras, destruídas pelas fortes chuvas (Figura 3C), juntamente com o 

rompimento da tubulação de abastecimento de água, contribuíram para esse processo. 

Figura 04: Ponto de contato das voçorocas. 

 



 

Fonte: autores. Registro de 11/06/2024. 

 

 As fortes chuvas de 2022, causadas por Distúrbios Ondulatórios de Leste (DOLs), 

afetaram a Mata Sul e o Agreste, aumentando o volume de chuvas em Garanhuns. Entre 1 e 4 

de julho, o acumulado foi de 179 mm, 135% acima da média de 132,90 mm (Castro, 2022). 

Observam-se novos pontos de deslizamentos de terra e a formação do cone de dejeção de 

sedimentos da voçoroca 2, indicando a intensidade desse processo erosivo. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 Diante do exposto considera-se que a utilização das imagens históricas do Google 

Earth Pro, permitiram a identificação, mapeamento e análise das áreas dos processos de 

voçorocamente pretendidos pelo presente estudo, possibilitando identificar o início e a 

evolução destes processos, bem como de processos associados como as áreas de solo exposto 

por deslizamentos de terra e do cone de dejeção, além de permitir o reconhecimento de 

características de ocupação da área como a presença da área urbana ao redor e de plantações 

no entorno dos processos erosivos. 

Foi possível ainda constatar que as voçorocas estão em estágios diferentes, sendo a 

voçoroca 01 estando estabilizada e a voçoroca 02 estando ativo, fato que pode ser confirmado 

também em campo. Devido o fato da voçoroca 02 apresenta atividade ressalta-se a 

importância de serem desenvolvidas atividades de contenção para estabilização do processo, 

uma vez que o aumento do mesmo pode vir a comprometer residências próximas colocando 

em risco a integridade física da população. 

 

Palavras-chave: Resumo expandido; Normas científicas, Congresso, Realize, Boa sorte. 
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